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RESUMO

O autor realizou estudo na família Amaranthaceae no Estado de Goiás, 
baseando-se principalmente na coleção Rizzo.

Além da descrição da família, gêneros e espécies, o autor elaborou cha- 
ves para a identificação dos gêneros e espécies, ilustrações e mapas de d istri- 
buição geográfica.

SUMMARY

The autor study was made o f the fam ily Amaranthaceae of Goiás State 
based mainly on the Rizzo collection.

Descriptions of the fam ily, genera and species are provided together 
w ith  keys, illustrations and distribution maps.





1. INTRODUÇÃO

A família AMARANTHACEAE Juss., está constituída por cerca de 
60 gêneros e 900 espécies (BARROSO, 1978), distribuídas nas regiões trop i- 
cais, subtropicais e temperadas.

No Brasil ela é formada por 13 gêneros e cerca de 100 espécies (SI- 
QUEIRA, 1987), encontradas em matas, cerrados, campos rupestres, campos 
napeádicos, restingas, caatingas e nos terrenos baldios e cultivados. No Estado 
de Goiás, até o presente, temos dados de ocorrência de 9 gêneros. Na coleção 
Rizzo encontramos 5 gêneros e 19 espécies.

Importantes trabalhos foram realizados na família Amaranthaceae, a sa- 
ber: COVAS(1941), FRIES( 1920/21), FURLAN(1986), HOLZHAMMER 
(1955), KUNTZE(1891), LOPRIORE(1901) MARTIUS(1926), MEARS 
(1980), MOQUIN-TANDON(1849), PEDERSEN(1976), SCHINZ(1934), 
SEUBERT( 1875), SIQUEIRA(1980, 1982, 1985, 1986, 1987), 
SUESSENGUTH(1934, 1935, 1937, 1952) e STUCHLIK(1912), SOHMER 
(1977), SUESSENGUTH(1934, 1935, 1937, 1952) e VASCONCELLOS 
(1983).

Atualmente, temos no Brasil cerca de 7 gêneros e 20 espécies da família 
consideradas de importância alimentícia e medicinal (SIQUEIRA, 1987).

2 .DESCRIÇÃO DA FAMILIA  

AMARANTHACEAE

A.L. Jussieu in Gen. PI. 87. 1789.

Subarbustos ou ervas anuais ou perenes, decumbentes, eretos ou semi- 
escandentes, glabros ou pilosos. Folhas opostas ou alternas, glabras ou pilosas, 
sem estipulas. Inflorescências capituliformes ou espiciformes. Perigònio ama- 
relado ou esverdeado, constituído de sépalas escariosas, hialinas, secas, glabras 
ou pilosas, caducas ou persistentes, livres ou soldadas. Brácteas escariosas, na
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base do perigônio. Estames livres (Amaranthus) ou concrescidos em tubo es- 
taminal curtos (Chamissoa) e longo (Pfaffia, Gomphrena, Alternanthera). An- 
teras bitecas (Amaranthus, Chamissoa) ou monotecas (Alteranthera, Gom- 
phrena, Pfaffia), lineares ou oblongas, rimosas. Ovário bicarpelar, uniovular, 
súpero, uniovulado ou pluriovulado (Celosia). Estilete curto ou longo. Estig- 
ma bífido ou capitado. Frutos cápsulas monospérmicas ou polispérmicas, 
operculares. Somente com embrião periférico, curvo com rostelo alongado e 
cotilédones planos e curtos.

3. CHAVE PARA IDENTIFICAÇÃO DOS GÊNEROS 
OCORRENTES NO ESTADO DE GOlAS

1. Anteras b itecas................................................................................................... 2
Anteras monotecas............................................................................................ 5

2. Ovário com mais de um ó vu lo .............................................................. Celosia
Ovário com um só óvulo................................................................................... 3

3. Flores monóicas; estames liv res ..................................................Amaranthus
Flores andróginas; estames concrescidos na base..........................................4

4. Cada flo r ladeada por tu fo  de cerdas uncinuladas.............................Cyathula
Sem esta característica...................................................................... Chamissoa

5. Sépalas concrescidas em tubo; estigma penicilado........................Froelichia
Sépalas livres entre si; estigma não penicilado...............................................6

6. Flores polígamas ou unissexuadas......................................................... Iresine
Flores andróginas..............................................................................................7

7. Estigma capitado ou b ilobado......................................................................... 8
Estigma b ífido  (capitado apenas em uma espécie, C. aphylla). . Gomphrena

8. Tubo estaminal constituído de peças denteadas (pseudoestaminódios),
alternadas com os estames..........................................................Alternanthera
Tubo estaminal sem pseudoestaminódios............................................ Pfaffia

4. DESCRIÇÕES DOS GENEROS E ESPECIES DA COLEÇÃO 
RIZZO 

4.1 -  AMARANTHUS L. Sp. PI. Ed. 1.989.1753.

Sinonímia: Scleropus Schrad. Ind. sem. hort. Cotting. 1835; Euxolus 
Rafin. Fl. Tell. 3: 42. 1836; Amarantellus Spegazz. in Comunic. Mus. Nac. 
Bs. Aires 1:343. 1901.
Espécie genérica: Amaranthus caudatus L.
Amaranthus spinosus L.
Linn. Sp. PI. 991. 1753.
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Caule herbáceo, ereto, ramoso, glabro. Folhas alternas, pecioladas, lan- 
ceoladas ou ovado-lanceoladas, margens lisas ou levemente onduladas, agudas 
no ápice e atenuadas na base, glabras e com 2 espinhos axilares. Inflorescéncias 
terminais ou axilares; as terminais com flores masculinas na parte superior e 
femininas na inferior; as axilares somente com flores femininas; verdecentes. 
Perigònio da flo r masculina com 5 sépalas lanceoladas, protegidas por 2 brác- 
teas lanceoladas, 5 estames; flo r feminina com 5 sépalas lanceoladas, prote- 
gidas por 2 brácteas lanceoladas, ovário uniovulado, estigma trffico . Fruto 
cápsulas operculares, monospérmicas. Figura 1.

Fig. 1 — Distribu ição geográfica de Amaranthus spinosus L.
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Distribuição geográfica:

Esta espécie, considerada como planta invasora, é facilmente reconheci- 
da pelos espinhos axilares. É amplamente distribuída nas regiões tropicais, 
ocorrendo também nas temperadas. No Estado de Goiás é encontrada nos ter- 
renos baldios, cerrados, em hortas, margens de rios e pastos. Na medicina po- 
pular as folhas são empregadas na alimentação, sendo as raízes utilizadas con- 
tra eczemas e antiblenorrágico.

Material examinado:

GOIÁS: Serra dos Caiapós, 40 km Amorinópolis p. Rio Verde, cer- 
rado: RIZZO et BARBOSA 3653, 3/02/69 (UFG).

4.2 -CHAMISSOA H.B.K. No. Gen. Sp. Pl.2(7): 196.1818.
Sinonímia: Kokera adans. Fam. PI. 1:269. 1763:Banalia Moq. inDC. 

Prodr. 13(21:278.1849 (ex-part); Celosia L. Sp. PI. ed. 2.1:298. 1762.
Espécie ger\ér\ca:Chamissoaaltíssima (Jacq) H.B.K.
Chamissoa acuminata M art
Nov. Act. Acad. Caes. Leop. Carol. N a t Cur. 13: 286. 1826.
Sinonímia: Kokera acuminata (Mart.) Kuntze, Rev. Sp. PI. 2:543. 1891.

Subarbustos eretos, escandentes, pouco ramoso, glabros. Folhas alter- 
nas, pecioladas, ovado-lanceoladas, membranáceas, ápice agudo, glabras ou le- 
vemente pubescentes. Inflorescências espiciformes, terminais ou axilares. Pe- 
rigônio 5 sépalas, oblongo-lanceoladas, agudas. Brácteas pequenas, ovadas. 
Estames 5, tubo estaminal curto, soldado na base. Ovário uniovular e unilocu- 
lar; estilete curto, estigma bífido. Frutos cápsulas operculares, monospérmi 
cas. Sementes com pequeno arilo, tegumento liso, lustroso e nigrescente.

Figura 2

Distribuição geográfica:

Esta espécie ocorre na América do Sul, com 2 variedades: a primeira 
var. acuminata, aparece somente no Brasil,-a segunda, var. maxim ilianii, ocorre 
no Brasil, Paraguai, Bolívia, Argentina e Peru.

No Estado de Goiás esta espécie é encontrada principalmente em mata: 
semi-caducifólias.

Material examinado:
GOIÁS: Margem esquerda do Rio Paranaíba, 20 km Itumbiara, mata: RIZZO 
et BARBOSA 3685, 4/02/69 (UFG); Serra Dourada, divisa mun. Mossámede

10



ao sul e Goiás ao norte, campo rupestre: RIZZO et BARBOSA 3717, 5/02/69 
(UFG); Margem esquerda Rio Paranaíba, 20 km de Itumbiara, mata: RIZZO 
8877, 26/02/73 (UFG)

Fig. 2  — D istribuição geográfica de Chamissoa acuminata Mart.
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4.3 -  PFAFFIA Mart. Nov. gen. Sp. PI. 2: 20. 1826.

Sinonímia: Gomphrena L. Sect. Pfaffia (Mart.) Mog. in DC. Prodr. 13 
(2): 287. 1849.

Gomphrena L. sect. Serturnera (Mart.) Moq. in D C.
Prodr. 13(2): 383. 1849.
Gomphrena L. sect. Hebanthe (M art) Moq. in DC Prod..
13(2): 385. 1849.

Subarbustos eretos, semi-eretos, ramosos, estriados, glabros ou pi- 
losos; pêlos patentes ou adpressos, incano-lanados, velutino rufescentes, vilo- 
so-ferrugíneos. Folhas lanceoladas, ovadas, ovado-elípticas, abovado-ovadas, 
ablongas, oblongo-lanceoladas, lineares, linear-lanceoladas, sésseis ou curto-pe- 
cioladas, pontiagudas, acuminadas, mucronadas, obtusas, glabras ou pilosas; 
pêlos incano-lanados, rufescentes, lanados, velutino-rufescentes, viridis-ciné- 
reos, incano-vilosos, híspido-ferrugíneos, hírtulos. Inflorescências capitulifor- 
mes ou especiformes, ráquis inflados ou sub-inflados, pilosos: pedúnculos ter- 
minais ou axilares, trifidos ou isolados, pilosos. Brácteas3, iguais ou desiguais,
1 mediana lanceolada, navicular, ovada ou ovado-lanceolada, glabras ou pilo- 
sas; laterais 2, côncavas, ovadas, glabras ou pilosas. Perigônio com 5 sépalas 
lanceoladas, trinervadas, glabras ou pilosas. Tubo estaminal com margem cilia- 
da, multidentado, fimbriado ou dentilhado; anteras oblongas, oblongas, ob- 
longo-lineares ou lineares, apendiculadas ou não; ovários oblongo ou abovado, 
estigma capitado, capitado-globoso, bilobado ou semi-bífido. Frutos cápsulas 
monospérmicas e bivalvares, inclusas nas sépalas do perigônio.

Espécie genérica: Pfaffia glabrata M art

CHAVE PARA A IDENTIFICAÇÃO DAS ESPÉCIES DE 
PFAFFIA DA COLEÇÃO RIZZO

1. Inflorescências capituliformes; folhas ausentes ou, quando
presentes, pouco desenvolvidas...............................................Pfaffia denudata
Inflorescências espiciformes; folhas sempre presents e
desenvolvidas............................................ .........................................................2

2. Folhas linear-lanceoladas, densamente pilosas; pêlos viloso-fer-
rugineos; bráctea mediana com ápice viloso-barbado................Pfaffia jubata

Sem estas características.................................................... Pfaffia glomerata
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1. Pfaffia denudata (Moq.) O. Kuntze Rev. Gen. 543. 1891.

Sinonímia: Gomphrena denudata Moq. in DC. Prod. 13.888.1849

Caule ereto, ramoso, articulado, estriado, levemente piloso; pêlos 
curtos, esparsos, adpressos. Folhas raras, quando presentes, lineares, peque- 
nas, sésseis e levemente pilosas. Inflorescência capituliforme, ráquis subinfla- 
do, densamente piloso; pedúnculo piloso. Brácteas desiguais, mediana navi- 
cular e glabra; laterais côncavas, com dorso piloso. Perigônio com sépalas 
lanceoladas, com dorso densamente piloso; pêlos alongados, vilosos, alvecen- 
tes. Tubo estaminal com ápice ciliado-frimbriado; anteras apendiculadas; 
ovário abovado; estigma bilobado.

Fig. 3  — Distribu ição geográfica de:
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Distribuição geográfica:

Esta espécie ocorre nas regiões Sudeste e Centro-Oeste do Brasil. No 
Estado de Goiás ela aparece principalmente nas áreas de campos rupestres.

Material examinado: GOIÁS: Serra dos Pireneus, base 3 picos, campo rupes- 
tre: RIZZO 6632 et BARBOSA 5881, 4/08/71 (UFG); Serrados Pireneus, 
idem: RIZZO 6507 et BARBOSA 5756, 9/07/71 (UFG); Serrados Pireneus, 
idem: RIZZO 7073 et BARBOSA 6061, 2/10/71 (UFG).

2. Pfaffia jubata Mart. 
Nov. Gen. Sp. PI. 2: 24. 1826
Sinonímia: Gomphrena jubata (Mart) Moq. in DC. Prod. 13.399. 
1849

Caule ereto, ramoso, viloso. Folhas linear-lanceoladas, sésseis, densamen- 
te pilosas, pêlos viloso-ferrugíneos. Inflorescência espiciforme, ráquis su- 
binflada; pedúnculo longo, terminal, piloso; pêlos patentes, ferrugi- 
neos. Brácteas desiguais mediana ovado-lanceolada, ápice viloso-barbado, uni- 
nervada, nervura proeminente; laterais oblongo-lanceoladas, acuminadas, uni- 
nervadas, vilosas no ápice. Perigônio com sépalas lanceoladas, trinervadas, vi- 
losas na base. Tubo estaminal com margem ciliada, ápice fimbriado;anteras 
oblongas; ovário oblongo; estigma capitado.

Figura 3

Distribuição geográfica:

Esta espécie ocorre nas regiões Centro-Oeste, Sudeste e Nordeste do 
Brasil. No Estado de Goiás aparece com bastante frequência nas áreas de cer- 
rados e campos rupestres. Floresce após as queimadas. Na medicina popular 
as raízes são utilizadas no combate de cólicas.

Material examinado:

GOIÁS: Rod. Goiânia — Trindade, campo cerrado, km. 12: RIZZO et 
BARBOSA 1975, 8/08/68 (UFG); Serra Dourada, div. Mun. Mos- 
sâmedes ao sul e Goiás ao norte, área UFG, campo rupestre: RIZ- 
ZO 4390, 2/08/69 (UFG); Serra Dourada, idem: RIZZO 4440,
1/09/69 (UFG); Estr. Jatai para Serranópolis, 20 km. do Ribeirão 
Ariranha, campo: RIZZO 9298, 20/09/73 (UFG).
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3. Pfaffia glomerata (Spreng) Pedersen 

Darwiniana 14:450-453. 1967.

Sinonímia: Gomphrena stenophylla Spreng. Syst. Veg.
1 :823.1825; Gomphrena luzulaeflora Mart. Nov. Gen.
Sp.PI. 2 :39 .1826Pfaffia glauca Spreng. Syst. Veg. Cur.
Post. 107.1827; Gomphrena glauca (Spreng ) Moq. in DC.
Prodr. 13(2) 384.1849; Pfaffia stenophylla (Spreng)
Fedd. Repert. Sp. Nov. 12. 357. 1913.

Caule ereto, glabo ou levemente pubescente, ramoso. Folhas ovado-lan- 
ceoladas, curto-pecioladas, acuminadas, pubescentes. Inflorescências espicifor- 
mes. Brácteas subiguais, ovadas, mucronadas, levemente pilosas no dorso. Pe- 
rigônio com sépalas elíptica-lineares, trinervadas, vilosas na base. Tubo esta- 
minal tribolado no ápice e ciliado; ovário oblongo.

Figura 3

Distribuição geográfica:

Esta espécie ocorre em toda América do Sul. No Estado de Goiás ela 
aparece principalmente nas margens de rios.

Material examinado:

GOIÁS: Margens Rib. João Leite, 400m. deságua Rio Meia Ponte: RIZZO 
et BARBOSA 2828, 1/12/68 (UFG); Idem, Idem: RIZZO et 
BARBOSA: 2261 9/09/68 (UFG); RioJavaé, faz. S. Pedro, 20 
km, brejo; RIZZO 9994 2/11/74 (UFG).

4.4 -  ALTERNANTHERA Forsskal F. Aeg. Arab. 28. 1775

Sinonímia: Achyranthes sensu L. Sp. PI. ed. 2. 299. 1762, sub. Illece- 
brum; Stanley, Journ. Washington Acad. Sei. 5. 73. 1915; North Am. Fl. 21 
(2): 133. 1917.; Telanlhera R. Br. inTuckey, Congo 477. 1818; Moq. in DC. 
Prod. 13 (2) -  362. 1849; Seubert in Mart. Fl. Bras. 5(1): 168. 1875. 
Brandesia Mart. Nov. Gen. Sp. PI. 225. 1826.; Mogiphanes Mart. Nov. Gen. 
Sp. PI. 2: 29.1826. Bucholzia Mart. Nov. Gen. Sp. PI. 2: 49. 1926;Sfe//W7/'s 
Raf., Fl. Tellur. 3:40.1836.
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Subarbustos eretos ou decumbentes, perenes ou anuais, pilosos. Folhas 
simples, opostas, glabras ou pilosas, oblongas, ovadas, lanceoladas ou elipticas. 
Inflorescências pedunculadas ou sésseis, capituliformes. Flores hermafroditas, 
ladeadas por brácteas glabras ou pilosas. Sépalas 5, livres, iguais ou desiguais, 
glabras ou pubescentes; pêlos simples, pluricelulares, unisseriados.de paredes 
espessas ou moderadamente espessas, com espículas ou com espessamento re- 
ticulado nas paredes da célula apical; às vezes gloquídias. Estames com fila- 
mentos simples, unidos na base em tubo estaminal curto, alternado com os 
pseudoestaminódios. Anteras monotecas. Ovário unilocular, uniovülado; esti- 
lete distinto ou às vezes reduzido; estigma capitado ou globoso, papiloso. Fru- 
to indeiscente, incluso nos sépalos. Sementes lenticulares, com embrião peri- 
férico curto, rostelo alongado, radicula curvada para cima; cotilédones carno- 
sos.

Espécie genérica Gomphrena sessilis L.

CHAVE PARA A IDENTIFICAÇÃO DAS ESPÉCIES DE Alte r- 
nanthera DA COLEÇÃO RIZZO

1. Inflorescências sésseis.................................................... Alternanthera tenella
Inflorescências pedunculadas............................................................................2

2. Caule e folhas incano-lanados; inflorescências congestas, lanadas, com duas
folhas na base....................................................................Alternanthera m a rti
Sem estas características................................................................................... 3

3. Brácteas menores que o comprimento das sépalas; caule com pêlos adpres-
sos........................................................... Alternanthera brasiliana var. villosa
Brácteas menores que o comprimento das sépalas; caule com pélos paten- 
tes .......................................................Alternanthera brasiliana var. moquinii

1. Alternanthera tenella Colla
Mem. Real Acad. Sc. Torino t. 9 (33); 131. 1828.

Sinonímia: Bucholzia polygonoides var. diffusa Mart., Nov. Gen. Sp. PI. 
Bras. (2) : 51.1826; Telanthera polygonoides Var. diffusa Moq. in DC. Prodr. 
13(2): 364.1849; Alternanthera ficoidea var. diffusa 0 . Kuntze, Rev. Gen, 
PI. 2: 539. 1891; Telanthera polygonoides var. brachiata Moq. in DC. Prodr. 
13(2): 364. 1849; Alternanthera ficoidea var. brachiata (Moq.) Uline et Bray, 
B o t Gaz. 20:435. 1895.

Caule rastejante ou semi-ereto, ramoso, cilíndrico, estriado, glabro nos ra- 
mos adultos e pilosos nos jovens. Folhas curto-pecioladas, pilosas, membra- 
náceas, oblongo-ovadas ou eliptico-ovadas, base atenuada, ápice agudo. Inflo- 
rescências sésseis, terminais ou axilares, alvescentes. Flores com 3 brácteas pi-
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losas, atingindo a metade do comprimento das sépalas; sépalas; ovadas, acumi- 
nadas, desiguais, ápice rígido-espinhoso, com ou sem pêlos esparsos; as 3 
maiores lanceoladas, pilosas no dorso, acuminadas, 3-4mm de comprimento; 
as 2 menores glabras, lanceoladas, agudas. Estames 5, anteras lineares. Ovário 
esférico; estilete alongado; estigma globoso.

Fig. 4 — DistribuiçSo geográfica de Alternanthera tenella Colla
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Distribuição geográfica:

Espécie com ampla distribuição geográfica nas Américas Central, Norte e 
Sul, sendo considerada planta invasora de culturas. No Estado de Goiás ocorre 
em beira de matas, cerrados, terrenos baldios e cultivados. Na medicina popu- 
lar as folhas são usadas como diuréticas.

Material examinado:

GOIÁS- Município de Goiânia. Estrada de Goiânia para Leopoldo de Bu- 
lhões. Mata. RIZZO et BARBOSA 1267, 6/06/68 (UFG).

2. Alternanthera brasiliana var moquinii (Webb. ex Moq.) Uline et Bray Not. 
Gaz. Crawfordsville Indiana 20: 451.1895.

Sinonímia: Telanthera moquinii Webb. ex Moq. in DC. Prodr. 13(2): 
379. 1849; Seubert in M art Fl; bras. 5(1): 180. 1875; Mogiphanes villosa 
M art, Nov! Gen. Sp. PI. Bras. 2: 33. tab. 132, 134-11. 1826, non A . -  villosa 
H B K 1818 .; Alternanthera moquinii (Webb. ex Moq.) Dusén in Arc. Mus. 
Nac. Rio de Janeiro 13:63. 1903.

Caule ereto ou semi-ereto, ramoso, piloso; pêlos patentes, castanho- 
avermelhados. Folhas pecioladas, ovadas ou elipticas, pilosas, acuminadas, 
6-8cm de comprimento. Inflorescências capituliformes, pedunculadas, axilar 
ou terminal. Flores estipitadas, alvo-amareladas; brácteas 3, desiguais, ovadas, 
com quilha serrilhada, menores que as sépalas. Sépalas 5, lanceoladas, pilosas, 
agudas, trinervadas. Estames 5, com pseudoestaminódios ultrapassando as 
anteras. Ovário obovado turbinado, estilete curto, estigma capitado. Figu- 
ras 5 e 6.
Distribuição geográfica:

Espécie amplamente distribuída na América do Sul, ocorrendo em dife- 
rentes habitats. No Brasil aparece em restingas, orla de matas, margem de rios 
e terrenos baldios.

Material examinado:

GOIÁS: Rod. Goiânia -  Nerópolis, mata alterada: RIZZO et BARBOSA 
1988, 8/08/68 (UFG); Goiânia: Nerópolis, 15 km Goiânia: 
RIZZO et BARBOSA 996, 22/05/68 (UFG); Morro Mendanha,
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prox. estr. Trindade, mata prim itiva: RIZZO et BARBOSA 824, 
17/05/68 (UFG).

Fig. 5  — Alternanthera brasiliana var. moquinii (Webb. ex M oq.) U line e t Bray 
a — f lo r  com brácteas 
b — detalhe das brácteas trinervadas

3. Alternanthera brasiliana var. villosa (Moq.) 0 . Kuntze Rev. Gen. Pl. 2: 538. 
1891.

Sinonímia: Mogiphanes hirtula  M art, Nov. Gen. Sp. Pl. Bras. 2: 30, tab. 
129. 1826; Telanthera hirtula  (Mart) Moq. in DC Prodr. 13(2): 380. 1849; 
Seubert in M art Fl. Bras. 5(1): 178.1875; Telanthera brasiliana var villosa 
Moq. in DC. Prodr. 13(2): 382. 1849; Seubert in Mart. Fl. Bras. 5(1): 180. 
1875; Alternanthera hirtula  (M art) R.E.Fries, A rk  B o t 16(12): 18.1820.

Caule ereto, ramoso, piloso; pêlos adpressos, profusos nos nós. Folhas 
longo-pecioladas, membranáceas, acuminadas, ovado-lanceoladas, atenuadas 
na base, pilosas; pêlos adpressos em ambas as faces. Inflorescências longo-pe-
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dunculadas; pedúnculos vilosos. Flores estipitadas; alvo-amareladas; brácteas 
desiguais, a mais central ovada, aguda, glabra; as mais laterais naviculadas, 
com dorso denteado e ápice agudo. Sépalas 5, lanceoladas, pilosas no dorso, 
trinervadas. Estames 5, com filetes filiformes; pseudoestaminódios laciniados. 
Ovário com estilete curto, estigma globoso. Figura 6.

Fia. 6  — Distribu ição geográfica de:
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Distribuição geográfica:

Espécie amplamente distribuída na América do Sul. No Brasil ela é en- 
contrada com freqüência em lugares semi-úmidos, restingas e terrenos cultiva- 
dos. Na medicina popular as flores são empregadas no combate de tosses.

Material examinado:

GOIÁS: GO-6, 16 km de Goiânia, mata: RIZZO et BARBOSA 1490, 
14/06/68 (UFG); GO-9 p. Nerópolis, 15km de Goiânia, mata: 
RIZZO et BARBOSA 512, 17/04/68 (UFG); GO-9 p. Esc. Agro- 
nomia e Veterinária, 2 km, mata alterada: RIZZO et BARBOSA 
563, 18/04/68 (UFG); Margens Rib. João Leite, 400m. deságua 
Rio Meia Ponte: RIZZO 593 et BARBOSAs.n., 18/04/68 (UFG); 
Município de Goiânia. Estrada para Bela Vista, mata: RIZZO et 
BARBOSA 3145, 03/01/69 (UFG); Serra dos Pireneus, base 3 pi- 
cos, campo rupestre: RIZZO 6612 et BARBOSA 5861. 4/08/71 
(UFG); 2km margem esq. Rio Meia Ponte, faz. Louzandiara, Mun. 
Goiânia, mata: RIZZO et BARBOSA 5266, 20/06/70 (UFG).

4. Alternanthera m artii (Moq.) R.E. Fries 
Arkiv ftír Botanik 16( 13): 10.1920.

Sinonímia: Brandesia villosa Mart., Nov. Gen. Sp. Bras. 2.p. 28., t. 128, 
1826; Pfaffia vilosa  Spreng., S ist 4 Cur. p. 106, 1801; Telanthera m artii 
Moq., DC prodr. 13(2): 374, 1849.

Subarbustos eretos ou semi-eretos, ramosos, estriados, vilosos; pêlos al- 
vescentes. Folhas sésseis, ovado-ellipticas ou lanceoladas, agudas, vilosas; pêlos 
alvescentes. Inflorescências capituliforme-glomeruladas, pedunculadas, 2 fo - 
lhas vilosas na base, densamente vilosas. Perigônio com sépalas ovado-lanceo- 
ladas, agudas uninervadas, pubescentes. Brácteas ovadas, acuminadas, densa- 
mente barbadas no ápice. Tubo estaminal com margem ciliada, ápice fimbria- 
do. Estaminódios com ápice laciniado, margem ciliada. Anteras cilíndricas. 
Ovário ovado, estigma capitado, estilete filiform e. Figura 7.

Distribuição geográfica:

Esta espécie ocorre principalmente nas áreas de campos rupestres, dos 
Estados de Goiás, Bahia e Minas Gerais.
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Material examinado:

GOIÁS: Serra dos Pireneus, base 3 picos, campo rupestre: RIZZO 6500 et 
BARBOSA 5749, 9/07/71 (UFG); Serra dos Pireneus idem: RIZZO 
et BARBOSA 5886, 8/10/71 (UFG); Porto Nacional para Ponte A l- 
ta do Norte, 20 km Ponte A lta do Norte, cerrado: RIZZO 9906, 13/ 
06/74 (UFG); Entronc. Belém: Brasília com transamazònica, direção 
Araquatins a 80km, cerrado: RIZZO 7828, 15/03/72 (UFG).
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4.5 -  GOMPHRENA L. Sp. Pl. 224. 1753.
Sinonímia: Xeraea L., Syst 1. 268. 1735; Coluppa Adans, Fam. 2.268. 

1763; Gomphrena Jacq., Select Stirp. Americ. Hist. 88. 1763; Bragantia Van- 
del. Fase. Plant. Nov. 6. 1771; Gomphrena Aubl. H ist Plant Guian. Fran. 1. 
280. 1775; Amara,ithoides Medik. Phil. B o t 1.71.1789; Schultesia Schrader.; 
G 8 tt Gelehrten-Anz. 1. 708. 1821; Minanga Rafin., Fl. Tellur. 3. 76. 1836; 
Wadapus Rafin., Fl. Tellur. 3. 77. 1836, Xerosiphon Turez., Dec. Gen. Plant 
in Buli. Soe. Imp. Mosq. 16. 55. 1843.

Subarbustos eretos, decumbentes, ascendentes ou escandentes, com sis- 
tema subterrâneo geralmente desenvolvido. Caules nodosos, virgados, escapi- 
formes, geralmente ramificado, lisos ou estriados, glabros ou pilosos; pêlos 
patentes ou adpressos, escabrosos, hispidos, lanuginosos ou vilosos; alvos, fla- 
vescentes ou ferrugineos. Folhas inteiras ou reduzidas; rosuladas, opostas ou 
alternas; ovadas, lineares, lanceoladas, oblongas, subcordadas, obovadas ou 
espatuladas; até 15 cm de comprimento e 5 cm de largura; base atenuada, ob- 
tusa ou semi-vaginada; ápice agudo, acuminado, obtuso ou apiculado; sésseis 
ou pecioladas, raramente semiamplexicaules; nervura central proeminente; 
glabras ou pilosas; pêlos escabrosos, hispidos, lanuginosos ou vilosos; alvos, 
ferrugineos ou flavescentes. Inflorescências em espigas ou capituliformes, 
terminais e axilares, sésseis ou pedunculadas; longo ou brevipedunculadas; 
ráquis glabro ou piloso; base nua ou com até 20 folhas ovadas, lanceoladas 
ou lineares, sempre pilosas. Brácteas 3, iguais ou desiguais entre si; 1 media- 
na, ovada ou lanceolada, inteira ou partida, glabra ou pilosa; 2 laterais, ovadas 
ou lanceoladas, glabras ou pilosas, com dorso liso ou cristado-serrilhado. Peri- 
gôhio amarelado, róseo, vermelho-amarelado ou amarelo-enegrecido. Sépalas 
5, soldadas apenas na base ou até a região mediana; lineares ou lanceoladas; 
ápice liso ou serrilhado, glabras ou pilosas; pêlos curtos ou alongados, vilosos 
ou lanados. Tubo estaminal reto ou curvo; maior, menor ou igual ao compri- 
mento das sépalas; anteras monotecas, lineares ou oblongas. Ovário bicarpelar, 
ovado, oblongo ou turbinado, uniovulado; estilete semi-alongado ou curto; es- 
tigma bífido, capitado ou bilobado, linear, cilíndrico ou crasso, papiloso ou 
piloso. Fruto indeiscente do tipo núcula. Semente basal, com funicu lo alonga- 
do; perisperma e embrião periférico.

Espécie genérica: Gomphrena globosa L.

CHAVE PARA IDENTIFICAÇÃO DAS ESPÉCIES DO GÊNERO 
Gomphrena L. OCORRENTES NO ESTADO DE GOIÁS

1. Brácteas laterais com dorso cris tado ............................................................... 2
Brácteas laterais com dorso l is o .................................................................... 10
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2. Tubo estaminal curvo.................................................... Gomphrena graminea
Tubo estaminal reto............................................................................................3

3. Folhas superiores alternas e inferiores rosulados, pilosas; pêlos
lanados...............................................................................Gomphrena lanigera
Folhas superiores opostas e inferiores opostas ou rosuladas, gla- 
bras ou pilosas; pêlos hispidos, escabrosos ou v ilosos..................................4

4. Inflorescências grandes com 6-20 folhas ovadas ou lineares, na
base; perigônio com 3cm ou mais de comprimento. .Gomphrena officinalis
Inflorescências médias ou pequenas, com até 5 folhas ovadas na
base; perigônio nunca acima de 2cm de comprimento..................................5

5. Base da inflorescência com apenas 2 folhas ovadas....................................... 6
Base da inflorescência com 3-5 folhas ovadas ou linear-lanceola-
das........................................................................................................................ 7

5. Brácteas laterais com crista brevemente serrilhada no dorso; caule
prostrado.......................................................................Gomphrena celosioides
Brácteas laterais com crista fortemente serrilhada no dorso, divergente; 
caule prostrado ou sem i-ereto.................................. Gomphrena desertorum

7. Planta cultivada; perigônio fortemente violáceo...........Gomphrena globosa
Planta não cultivada; perigônio não violáceo..................................................8

8. Folhas inferiores sempre lineares; inflorescências espiciformes; caule
virgado ................................................................................. Gomphrena virgata
Folhas inferiores não lineares; inflorescências capituliformes; caule
não v irg ad o .........................................................................................................9

9. Folhas inferiores lanceoladas ou obovado-lanceoladas; inflorescên- 
cias terminais; sépalas com ápice e margem lisos; estigma p ilo so ..................

....................................................................................Gomphrena hermogenesii
Folhas inferiores ovado-lanceoladas ou linear-lanceoladas; inflorescên- 
cias terminais e axilares; sépalas com ápice e margem levemente serrilha- 
das; estigma papiloso....................................................... Gomphrena agrestis

10. Inflorescências espiciformes e laxifloras; sépalas unidas até ao meio . . .  11 
Inflorescências capituliformes e congestas; sépalas unidas só na base
ou livres..............................................................................................................12

11.Folhas sempre presentes; perigônio glabro; estigma b ífido ........................  .
....................................................................................Gomphrena angustiftora

Folhas ausentes ou quando presentes reduzidas; perigônio piloso
na base; estigma bilobado ou c a p ita d o ........................Gomphrena aphylla

12.Inflorescência com base foliada (folhas na base).....................................  13
Inflorescência com base não foliada (sem folhas na base).......................... 14

13.Caule com pêlos vilosos; folhas inferiores pecioladas, pilosas; pêlos
hispidos na face superior e vilosos na in fe r io r .................. Gomphrena rudis
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Caule com pêlos hispidos; folhas inferiores sésseis, pilosas; pêlos
hispido-escabrosos em ambas as faces.............................Gomphrena pohlii

14.Brácteas laterais glabras................................................................................. 15
Brácteas laterais pilosas....................................................................................16

15.Caule.ereto; folhas apiculadas, alvo-lanadas............. Gomphrena sericantha
Caule prostrado ou semi-prostrado; folhas nâo apiculadas, pilosas;
pêlos hispidos na face superior e viloso-ferrugineos na inferior Gomphrena
próstata ......................................................................................................................

16. Caule escandente ou semi-escandente; folhas pilosas somente na
face inferior; brácteas laterais pilosas no ápice...................Gomphrena vaga
Caule nunca escandente, folhas pilosas em ambas as faces; brácteas 
laterais pilosas na base . .....................................................Gomphrena elegans

DESCRIÇÃO DAS ESPÉCIES DA COLEÇÃO RIZZO:

1. Gomphrena aphylla Pohl ex Moq.
D.C. Prodr. 13(2): 416. 1849.

Sinonimia: Xeraea aphylla (Pohl ex Moq.) 0 . Kuntze Rev. Gen. P1. 2: 
545. 1891; Pfaffia equisetiformis (R. E. Fries) Schinz., Engl. Prantl. Mat. 
Pflanzenfam. 2: 80. 1934; Gomphrena equisetiformis R. E. Fries, Ark. Bot. 
16(13): 16. 1920.

Subarbustos com cerca de até 50cm de altura, eretos, articulados, cilin- 
dricos, estriados, subáfilos, esverdeados e glabros. Folhas reduzidas ou ausen- 
tes, quando presentes opostas, lineares, de até 1 cm de comprimento, sésseis 
e glabras. Inflorescências espiga-laxifloras, terminais e axilares, penduculadas 
ovado-obovadas ou subglobosas, ráquis pilosas. Brácteas desiguais, mediana 
ovada ou ovado-lanceolada, até 3mm de comprimento, glabra; laterais ovado- 
lanceoladas, 2mm de comprimento, glabras, dorso liso. Perigônio amarelo-ru- 
fescente, 5-7mm de comprimento. Sépalas lineares, trinervadas, conadas até a 
região mediana, vilosas na base. Tubo estaminal menor que o comprimento 
das sépalas; anteras lineares. Ovário oblongo ou ovado; estilete brevissimo; 
estigma capitado ou bilobado, raramente reniforme, papiloso. Figuras 8 e 9.

Tipo: BRASIL; Goiás, Cavalcante-Trafras: POHL 1872, s.d. (W).

Distribuição geográfica:

Esta espécie ocorre nas regiões Sudeste e Centro-Oeste do Brasil. No Es- 
tado de Goiás ela aparece nas áreas de campos rupestres.
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Fig. 8  — Gomphrena aphylla Pohl ex Moq.
a — aspecto geral da flo r; b  — bráctea mediana 
c  — bráctea lateral;  d  — sépala; e — gineceu

Material examinado:

GOIÁS: S. Topázio 20 km antes Cristalina, rod. Bras. — BH campo rupes- 
tre: RIZZO 9185 22/08/73 (UFG); Chapada dos Veadeiros, Mun. 
A lto  Paraíso, campo rupestre: RIZZO 8411, 7/10/72 (UFG); Cha- 
pada dos Veadeiros, Mun. A lto  Paraíso, Campo rupestre: RIZZO 
5/09/72 (UFG).

2. Gomphrena graminea Moq.
DC. Prodr. 13(2): 416. 1849
Sinonímia: Xeraea graminea (moq.) O. Kuntze, Rev. Gen. Pl. 2: 545 

1891.
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Subarbustos com cerca de 70cm de altura, eretos, virgados, pilosos; pê- 
los longos e patentes na parte inferior e curtos e adpressos na superior, fer- 
rugineos. Folhas subcoriáceas, opostas, linear-lanceoladas, até 10cm de com- 
primento e 8mm de largura, sésseis, acuminadas, pilosas; pêlos subescabro- 
sos, alvo-ferugíneos, patentes nas folhas adultas e adpressos nas folhas jo - 
vens. Inflorescências espiciformes, terminais e axilares, pedunculadas, 
pedúnculos alongados e pilosos; base foliada com 2 folhas lanceoladas, acu- 
minadas, espinescentes, pilosas. Brácteas iguais, 6mm de comprimento, me- 
diana ovado-lanceolada, acuminada, pilosa; laterais concavo-carenadas, cris- 
tado-serrilhadas, glabras. Perigônio amarelado, 9mm de comprimento. Sépa- 
las linear-lanceoladas, acuminadas, base pilosa; pêlos longos e alvescentes. 
Tubo estaminal curvo, maior que o comprimento das sépalas; anteras linear- 
oblongas. Ovário oblongo-turbinado; estilete cilíndrico; estigma linear, 2mm 
de comprimento, papiloso. Figuras 9 e 10.

Fig. 9  — Distribuição geográfica de:
Gomphrena aphylla Pohl ex Moq. 
Gomphrena graminea Moq.



T ip o :BRASIL, São Paulo: TWEEDIE 1 16,s.d. (K) :

Distribuição geográfica:

Esta espécie ocorre nas regiões Sul, Sudeste e Centro-Oeste do Brasil. 
No Estado de Goiás ela aparece nos cerrados e campos limpos.

Material examinado: ,

GOIÁS: Porto Nacional para Ponte A lta do Norte, 20km de Ponte A lta do 
Norte, cerrado: RIZZO 9210, 7/09/73 (UFG).

Fig. 1 0 — Gomphrena graminea Moq.
a — aspecto geral da f lo r; b  — bráctea mediana 
c  — bráctea lateral; d  — detalhe da sépala; d  — gineceu.
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3. Gomphrena lanigera Pohl ex Moq. 
DC Prodr. 13(21:406. 1849.



Sinonímia: Xeraea lanigera (Pohl ex Moq.) 0 . Kuntze, Rev. Gen. Pl. 
2: 545. 1891:

Gomphrena aurea Lopriore, Engl. B o t Jahrb. 30: 67. 1902; Gomphre- 
na scapigera var. lanigera (Pohl ex Moq) Stuchlik. Fedd. Rep. 12: 345. 1913.

Subarbustos com cerca de 18cm de altura, eretos, cilíndricos, den- 
samente pilosos, pêlos lanuginosos e ferrugineos.Fo//jas inferiores rosuladas, 
oblongo-obovadas, até 8cm de comprimento e 2cm de largura, atenuadas, 
margens e nervura central com pêlos hispido-ferrugineos; as superiores alter- 
nas, lineares, densamente lanadas, pêlos articulados e ferrugineos. Inflores- 
oêndas espiga-capituliformes, terminais, até 6cm de comprimento, semi-he- 
misféricas ou globosas; base foliada com 1-2 folhas lineares, pilosas. Brác- 
teas desiguais, mediana lanceolada, 1cm de comprimento, glabra; laterais 
1-1,5cm de comprimento, lanceoladas, dorso cristado-serrilhado, glabras. 
Perigônio amarelado-rufescente ou amarelo-alaranjado, com 1-2cm de 
comprimento. Sépalas linear-lanceoladas, ápice dentilhado, pilosas. Tubo 
estaminal maior que o comprimento das sépalas, anteras oblongas. Ovário 
oblongo-ovado; estilete curto; estigma linear, 2mm de comprimento.

Figuras 11 e 13

Fig. 11 — Gomphrena lanigera Pohl ex Moq.
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Tipo: BRASIL, Goiás, Serra São Félix, perto Rio Traíras: POHL 2234, 
s.d. (W)

Distribuição geográfica:

Esta espécie ocorre nas regiões Sudeste e Centro-Oeste do Brasil. No 
Estado de Goiás ela aparece em áreas de campos rupestres e cerrados, 
principalmente após as queimadas.

Material Examinado:

GOIÁS: Serra Dourada, divisa Mun. Mossâmedes, ao sul, e Goiás, ao norte, 
área UFG, campo rupestre: RIZZO 4334, 2/07/69 (UFG); Serra dos Pi- 
reneus, base dos 3 picos, campo rupestre: RIZZO 6605 et BARBOSA 
5854, 4/08/71 (UFG); Serra de Caiapós, 40 km Amorinópolis p. Rio 
Verde, campo cerrado: RIZZO 6650 et BARBOSA 5899, 21/8/71 
(UFG); Chapada dos Veadeiros, Mun. A lto  Paraíso, campo rupestre: 
RIZZO 8300, 5/09/72 (UFG); Serra Caiapós, 40 km Amorinópolis p. 
Rio Verde, campo cerrado: RIZZO 7017 et BARBOSA 6005, 18/09/ 
71 (UFG); Estr. Morrinhos p. Caldas Novas, Mun. Morrinhos: RIZZO 
5539 et BARBOSA 4787, 26/09/70 (UFG).

4. Gomphrena o ffidnalis  Mart.
Nov. Gen. Sp. Pl. 2 :2 . 1826.

Sinonímia: Gomphrena arborescens L. f. Suppl. 1: 173. 1781.; Bra 
gantia vandelii Roem. et Schult, Syst Veg. 4 :707 . 1819; Gomphrena ma 
crocephala S t Hil., Pl. Us. Bras. 32: 1-3. 1824; Chlamyphorus obvallatus 
Klatt. Leop. Heft. 25: 107. 1889, Xeraea arborescens ( L f )  O. Kuntze, Rev. 
Gen. Pl. 2: 545. 1891; Xeraea macrocephala (St. Hil.) O. Kuntze, Rev. Gen. 
Pl. 2: 545. 1891; Gomphrena pulcherrima (Chod.) Shod. et Hassler, Buli. Her, 
Boiss. 2.388. 1903; Gomphrena fruticosa L. ex Jackson, Ind. L. Herb. 82. 
1912; Gomphrena arborescens var. intermedia Stuchlik, Fedd. rep. 11:38. 
1912/13.

Subarbustos com cerca de até 50 cm de altura, eretos, estriados, densa- 
mente pilosos; pêlos patentes, escabroso-ferrugíneos. Folhas coriáceas, opostas, 
ovadas, oblongo-ovadas ou oblongo-obavadas, até 12 cm de comprimento e 5 
cm de largura, sésseis, ápices obtusos ou levemente mucronados, bases obtusas 
ou atenuadas, pilosas; pêlos híspido-escabrosos e ferrugineos. Inflorescên-
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cias capituliformes, terminais, globosas, sésseis ou brevipedunculadas; base fo - 
liada com 6-20 folhas ovadas ou lineares, pilosas, pêlos alongados, alvo-ferrugí- 
neos. Brácteas desiguais, mediana linear-lanceolada, até 1,5cm de comprimen- 
to, gladorso cristado-serrilhados, glabras. Perigônio róseo-amarelado ou ròseo- 
avermelhado, 3-6 cm de comprimento. Sépalas lineares, ápices agudos ou leve- 
mente dentilhados, nervuras espessas na base, pilosas até a região mediana; pê- 
los alvo-vilosos. Tubo estaminal menor que o comprimento das sépalas; ante- 
ras oblongo-lineares. Ovário turbinado; estilete curto; estigma alongado, linear, 
3-4mm de comprimento. Figuras 12 e 13.

Fig. 12 — Gomphrena off icinalis Mart.
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Gomphrena lanigera Pohl ex Moq. 
Gomphrena officinalis Mart.

Fig. 13 — D istribu ição geográfica de:



Tipo:

Distribuição geográfica:

Esta espécie ocorre nas regiões Sul, Sudeste e Centro-Oeste do Brasil. 
No Estado de Goiás ela é bastante freqüente nas áreas de cerrados e campos 
rupestres. Na medicina popular as raízes são tidas como antifebrffugas.

5. Gomphrena desertorum Mart.
Nov. Gen.Sp. PI. 2:3. 1826.

Sinonímia: Gomphrena hygrophyla Mart., Herb. Fl. Bras./06. 1836; G. 
mucronata Moq., DC. Prodr. 13-413. 1849; G. rodantha Moq., DC. Prodr. 13: 
414. 1849; G. fallax Seub., Mart. Fl. Bras. 13:220. \Z lb \Xeraea desertorum 
(Mart.) O. Kuntze, Rev. Gen. PI. 2:545.1891 ;X .mucronata (Moq.). O. Kuntze, 
Rev. Gen. PI. 2: 545. 1891; X. hygrophila (Mart.) O. Kuntze, Rev. Gen. PI. 
2: 545. 1891; X. rodantha (Moq.). Kuntze, Rev. Gen. PI. 2: 545, 1891; X. fa l- 
lax (Seub.) O. Kuntze, Rev. Gen. PI. 2 :545. 1891.

Subarbustos decumbentes, ascendentes ou subascendentes, ramosos, es- 
triados, glabros ou pilosos; pêlos adpressos, alvo-ferrugíneos, abundantes nos 
ramos jovens. Folhas membranáceas, opostas, oblongo-ovadasou oblongo-lan- 
ceoladas ou oblongo-obovadas, até 7cm de comprimento e 1,5cm de largura, 
brevipecioladas, atenuadas, glabras ou pilosas; pêlos alvo-vilosos ou rufo-vilo- 
sos. Inflorescências capituliformes ou espiga-capituliformes, terminais e axila- 
res, ovadas ou hemisféricas, ráquis subinflados pedunculadas; pedúnculos gla- 
bros ou pilosos, curtos ou alongados; base foliada com 2 folhas ovado-lanceo- 
ladas, pilosas. Brácteas desiguais, mediana ovada, 2-3mm de comprimento, 
acuminada glabra; laterais ovado-lanceoladas, 5-8mm de comprimento, glabras 
dorso fortemente cristado-serrilhados e divergentes. Perigônio alvo-amarelado 
ou roseado, até7mm de comprimento. Sépalas subulado-lanceoladas ou linear- 
subuladas, agudas, base crespo-vilosas. Tubo estaminal da altura ou maior que 
o comprimento das sépalas; anteras oblongo-lineares. Ovário oblongoovado; 
estilete curto; estigma curto e papiloso. Figura 15.

Tipo: BRASIL, Bahia, vila Jacobina Nova e Joazeiro-maritus s. n., 1809 (M) 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA:

Esta espécie ocorre em quase todo o territó rio  brasileiro. No Estado de 
Goiás ela aparece em orla de matas e nos cerrados.
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6. Gomphrena virgata Mart.

Nov. Gen. Sp. Pl. 2 :16 . 1826.

Sinonímia:Xeraea virgata (Mart). O. Kuntze, Rev. Gen. Pl. 2:545. 1891.

Subarbustos com cerca de até 1,50m de altura, eretos, virgados, pilosos; 
pêlos adpressos e ferrugineos. Folhas coriáceas, opostas, lineares, até 15cm 
de comprimento e 1cm de largura, sésseis, acuminadas, pilosas; pêlos ferru- 
gineos. Inflorescências espiciformes, terminais e axilares, sésseis ou peduncula-

Fig. 14 — Gomphrena virgata Mart.
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das, ovadas; base foliada com 2-3 folhas pequenas, linear-lanceoladas, espines- 
centese pilosas. Brácteas desiguais, mediana ovada, 7mm de comprimento acu- 
minada, base barbada; as laterais ovado-lanceoladas, 8-9mm de comprimento, 
glabras, dorso levemente cristado no ápice. Perigônio rufo-amarelado, 8-9mm 
de comprimento. Sépalas linear-lanceoladas, agudas, base lanadas. Tubo esta- 
minal maior que o comprimento das sépalas; anteras oblongas. Ovário ovado- 
globoso; estilete curto; estigma linear, 2mm de comprimento. Figuras 14 e 15.
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Gomphrena desertorum Mart. 
Gomphrena virgata Mart.

Fig. 15 — Distribu ição geográfica de:



Tipo: BRASIL, Minas Gerais, perto Tamanduá e Tapera: MARTIUS s.n. s.d. 
(M).

Distribuição geográfica:

Esta espécie ocorre nas regiões Sudeste, Centro-Oeste e Nordeste do 
Brasil. No Estado de Goiás ela aparece em áreas de cerrados e campos rupes- 
tres.

Material examinado:

GOIÁS: Porto Nacional, 20 km para Ponte A lta do Norte, cerrado: RIZ-
ZO, 9907, 13/06/74 (UFG).

7. Gomphrena agrestis M art 
Nov. Gen. Sp. PI.2: 13. 1826.

Sinonímia: Gomphrena riedelii Seub. in Mart. Fl. Bras. 5: 212.1875; 
Xeraea riedelii (Seub.) O. Kuntze, Rev. Gen. Pl. 2: 545. 1891; X. agrestis 
(Mart.) O. Kuntze, Rev. Gen. Pl. 2: 545. 1891: Gomphrena rigidula Glaziou, 
Buli. Soc. Bot. Franc. 58. Mém. 3f. 566. 1811.

Subarbustos com cerca de até 1m de altura, eretos, ramosos, estriados, 
pilosos; pêlos articulados, semi-adpressos, escabrosos ou lanuginosos, alvo-fer- 
rugineos. Folhas coriáceas, as inferiores rosuladas, ovado-lanceoladas ou li- 
near-lanceoladas, 2-11cm de comprimento e até 2cm de largura, sésseis, acu- 
minadas, base obtusa ou semi-vaginadas, pilosas; pêlos escabrosos-ferrugíneos 
na face superior e viloso-alvescentes na inferior; as superiores opostas, até 
5cm de comprimento, escabroso-vilosas. Inflorescências capituliformes, ter- 
minais ou axilares, globosas ou hemisféricas, sésseis ou pedunculadas; base fo- 
liada com 2-4 folhas ovadas e pilosas. Brácteas desiguais, mediana ovado-lan- 
ceolada, 4-5mm de comprimento, inteira ou partida, acuminada, base pilosa; 
laterais lanceoladas, 5-6mm de comprimento, glabras, dorso cristado-serrilha- 
dos. Perigônio amarelado, 8-9mm de comprimento. Sépalas linear-lanceoladas, 
ápice e margem levemente serrilhados, base pilosa. Tubo estaminal da altura 
ou maior que o comprimento das sépalas; anteras oblongo-lineares. Ovário 
turbinado; estilete cilíndrico; estigma linear, curto, até 2mm de comprimen- 
to , papiloso.

Figura 17.
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Tipo: BRASIL, Minas Gerais e Bahia, Serra Grão Mogol, perto do Rio das 
Contas: MARTIUS 144, s.d. (M).

Distribuição geográfica:

Esta espécie ocorre em quase todo territó rio  brasileiro, sendo mais fre- 
qüente nas áreas de cerrados e campos rupestres dos Estados de Goiás, Minas 
Gerais, Mato Grosso e Bahia.

8. Gomphrenapohlii Moq.
DC. Prodr. 13(2): 403. 1848.

Sinonímia: Xeraea p oh lii (Moq.) O. Kuntze, Rev. Gen. Pl. 2: 545.1891 
Gomphrenachloromalla Lopriore, Engl. B o t Jahrb. 30. Beibl. 67:36. 1901.

Subarbustos com cerca de até 1,80m de altura, eretos, virgados, estria- 
dos e pilosos; pêlos adpressos, híspido-ferrugíneos. Folhas coriáceas, as infe- 
riores ovado-oblongas, 6-8cm de comprimento e 4-6cm de largura, pilosas; pê- 
los híspido-escabrosos, articulados e ferrugineos; as superiores ovado-subula- 
das, 1-3cm de comprimento, mucronadas, vilosas. Inflorescências espiga-capi- 
tuliformes, terminais e axilares, hemisféricas, interruptas, sésseis ou peduncu- 
ladas; base foliada com 2-3 folhas ovadas, densamente pilosas. Brácteas desi- 
guais, mediana ovado-lanceolada, 5mm de comprimento, acuminada, pilosa; 
laterais navicular-lanceoladas, 7mm de comprimento, glabras, dorso liso. 
Perigônio amarelado, 8mm de comprimento. Sépalas linear-lanceoladas, ate- 
nuadas, base vilosas. Tubo estaminal maior que o comprimento das sépalas; 
anteras oblongo-lineares. Ovário turbinado; estilete cilíndrico; estigma filifo r- 
me, 3mm de comprimento.

Figuras 16 e 17.

Tipo: BRASIL: Goiás: POHL 2957, s. d. (W).

Distribuição geográfica:

Esta espécie ocorre nas regiões Sudeste e Centro-Oeste do Brasil. No Es- 
tado de Goiás ela é bastante freqüente nas áreas de campos rupestres, poden- 
do também ser encontrada nos cerrados. Na medicina popular as raízes são 
empregadas nas afecções do aparelho respiratório.
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Material examinado:

GOIÁS: Serra de Caldas Novas, cerrado e campo rupestre: RIZZO 4820 et 
BARBOSA 4066, 28/02/70 (UFG); Serra de Caldas Novas: RIZ- 
ZO et BARBOSA 4955, 28/03/70 (UFG).

9. Gomphrena próstata M art 
Nov. Gen. Sp. Pl. 2:5.1826.
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Fig. 16 — Gomphrena pohlii Moq.
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Gomphrena agrestis Mart. 
Gomphrena pohlii Moq.

Fig. 17 — D istribu ição geográfica de:



Sinonímia: Gomphrena pungens Seub. in Mart. Fl. Bras. 5: 201.1875; 
Xeraea pungens (Seub.) O. Kuntze, Rev. Gen. Pl. 2:545.1891; Xeraea prósta- 
ta (Mart.) O. Kuntze, Rev. Gen. Pl. 2: 545. 1891.

Subarbustos com cerca de 30cm de altura, prostrados ou semi-prostra- 
dos, ramosos, tortuosos na base, com gemas vilosas. Folhas ovadas ou ovado- 
lanceoladas ou lanceoladas, até 2,5cm de comprimento e 1,5cm de largura, 
subsésseis, opostas, ápice mucronadoou pungente, pilosas, pélos esparsos, hfs- 
pido-ferrugíneos na face superior, abundantes e vilosos, alvescentes na inferior. 
Inflorescências capituliformes ou espiga-capituliformes, terminais, globosas ou 
semi-globosas, pedunculadas, pedúnculos curtos ou alongados, até 20cm de 
comprimento, pilososos, pêlos adpresso-tomentosos. Brácteas desiguais, me- 
diana ovado-lanceolada, 3-4mm de comprimento, mucronada, base vilosa; la- 
terais ovadas, côncavas, 2-3mm de comprimento, acuminadas, glabras. Perigô- 
nio  amarelado ou amarelo rufescente, 5mm de comprimento. Sépalas lanceo- 
ladas, agudas, dorso densamente viloso. Tubo estaminal menor que o compri- 
mento das sépalas; anteras oblongas. Ovário oblongo; estilete curto; estigma 
semi-crasso, papiloso.

Figura 18.

Tipo: BRASIL, São Paulo, perto Sorocaba: MARTIUS 210, s.d. (M).

Distribuição geográfica:

Esta espécie ocorre nas regiões Sudeste e Centro-Oeste do Brasil, rara- 
mente aparece na região Nordeste. No Estado de Goiás é encontrada princi- 
palmente nos campos rupestres.

Material examinado:

GOIÁS: S. Topázio, 20km ante Cristalina, rod. Bras. - BH, campo rupes- 
tre: RIZZO 8518, 23/10/72 (UFG).

10. Gomphrena vaga M art
Nov. Gen. Sp. Pl. 2 : 17. 1826.

Sinonímia:Xeraea vaga (Mart.) O. Kuntze, Rev. Gen. P|. 2. 545. 1891.

Subarbustos escandentes, ramosos, pubescentes; pêlos adpressos, alves- 
centes, abundantes nos ramos jovens. Folhas oblongo-lanceoladas ou falcifor-
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me-lanceoladas, opostas, até 10cm de comprimento e 2,5cm de largura, brevi- 
pecioladas, acuminadas, pilosas; pêlos seríceo-vilosos na face inferior, sendo a 
superfície glabra. Inflorescências espiga-capituliformes, terminais e axilares, 
hemisféricas, ou globosas, pedunculadas; pedúnculos alongados ou semi-alon- 
gados, ráquis inflada e vilosa. Brácteas iguais, ovadas, 1-1,5mm de compri- 
mento, acuminadas, pilosas no ápice. Perigônio amarelado, 3-4mm de com- 
primento. Sépalas lanceoladas, trinervadas, ciliadas na margem, pêlos longos e 
alvos na base. Tubo estaminal menor que o comprimento das sépalas; anteras 
oblongas com ápice subcristados. Ovário turbinado; estilete curto; estigma 

curto, semi-crasso e papiloso.
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Gomphrena próstata Mart. 
Gomphrena vaga Mart.

Fig. 18 — D istribu ição geográfica de:



Tipo: BRASIL, Rio de Janeiro: MARTIUS 224, s.d. (M).

Distribuição geográfica:

Esta espécie é amplamente distribuída em todo territó rio  brasileiro, 
ocupando áreas de matas e cerradões no Estado de Goiás.

Material examinado:
i

GOIÁS: Rio Javaé, faz. S. Pedro a 20km. brejo: RIZZO 9954, 7/9/74 
(UFG), Morro dos lobos, mata prim itiva: RIZZO et BARBOSA 
1732, 8/7/68 (UFG); Morro do Mendanha, prox. estr. P. Trinda- 
de, mata prim itiva: RIZZO et BARBOSA 2030, 2/09/68 (UFG).
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